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Bem-estar animal é definido como a qualidade mensurável da vida de um animal dentro

de um tempo determinado. Ele é mencionado por meio das cinco liberdades. Essa

temática tem ganhado destaque nos últimos tempos, uma vez que o conhecimento

humano no que se refere à moral, tem evoluído. Dentro do plano do bem-estar animal, a

Medicina Veterinária Legal, um dos ramos da Medicina Veterinária, é quem regulariza

sobre a perícia animal. Nesse aspecto, a Lei 5.517, de 23 de outubro de 1968, relata

sobre o papel do Médico veterinário nessa área como competente para perícia sobre os

animais, como a identificação, doenças, acidentes, exames, fraudes, maus-tratos,

agressões e outros fatores necessários em questões judiciais. Nesse contexto, vê-se que

esse profissional, na área da perícia, vem ganhando notoriedade, entretanto ainda não

atende a necessidade crescente da sociedade. O objetivo deste resumo é elucidar a

atuação do Médico veterinário na peritagem animal tendo como foco o bem-estar

animal. Para isso, foi realizada uma pesquisa de documentos na base Google Scholar,

publicados entre o período de 2017 a 2023, caracterizando uma revisão bibliográfica

sobre o tema. Os descritores utilizados foram os termos bem-estar animal e perito

médico veterinário. Dentre os oito documentos encontrados, apenas seis foram

selecionados devido à relevância temática. Os animais possuem direitos e garantias que

devem ser assegurados. Estes são pautados nos cinco critérios de classificação das

liberdades. A classificação é constituída dentre muito alto, alto, regular, baixo e muito
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baixo, onde os níveis aceitáveis como condições mínimas de qualidade de vida são

apenas os três primeiros. Para averiguar a classificação das liberdades frente a algum

caso judicial, surge a necessidade de um perito médico veterinário. Esse profissional é

um especialista no assunto, sendo capaz de tirar conclusões pertinentes, esclarecer

evidências e fatos, obter provas para tomada de decisões e auxiliar uma autoridade no

julgamento. Da mesma forma que o médico humano analisa casos judiciais de violência

contra mulheres, crianças e idosos, o perito médico veterinário atua contra maus-tratos a

animais. Esse problema caracteriza-se como uma série de ações, como por exemplo, a

agressão, o transporte inadequado, o tráfico, o não uso de analgésicos e medicamentos

em procedimentos necessários, local de permanência inadequado e demais formas de

ameaça ao bem-estar animal. Além disso, a falha associada à negligência, imperícia e

imprudência também é analisada. Consiste em negligência a ausência de atenção ou de

cuidados necessários nos procedimentos realizados com os animais, embora exista o

conhecimento necessário para a prática. Imprudência é a falta de prevenção de uma ação,

cujo resultado poderia ter sido evitado. E imperícia é realizar uma ação sem

conhecimento ou prática necessária para o exercício de uma profissão. Essas definições

se aplicam a animais silvestres, domésticos, nativos e exóticos e seu descumprimento

promove pena de 3 meses a 1 ano, em casos de morte pode ser aumentada de 1/3 a 1/6.

O perito médico veterinário tem, portanto, um papel fundamental na garantia do bem-

estar animal evitando maus-tratos por meio do auxílio à autoridade judicial.

Palavras-chave: Bem-estar animal. Maus-tratos. Perito médico veterinário. Saúde

animal.


